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O estudo das medidas lineares do crânio e da face com vistas à estética facial  
constitui-se em uma das metas primordiais do tratamento ortodôntico. Mediu-se, 
em crânios secos, a distância ântero-posterior máxima do crânio, largura biauricu-
lar, largura máxima da face, altura da face, comprimento máximo do palato, largura 
máxima do palato e largura bigoníaca, e calculou-se o índice facial. Avaliaram-se, 
para cada uma dessas características, possíveis diferenças entre as distribuições 
correspondentes a ambos os sexos. A existência de prováveis associações do 
comprimento do palato com a distância ântero-posterior máxima do crânio, altura 
da face e índice facial, tomadas individual ou conjuntamente, em ambos os sexos, 
foi avaliada. Os resultados indicam que as diferentes características craniofaciais 
estudadas diferem signifi cantemente em ambos os sexos. Na população investi-
gada, não há indicações sufi cientes para uma possível estimação da largura ou 
comprimento do palato a partir das características estimadas. 
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INTRODUÇÃO
Na Grécia clássica, o belo era um fator fundamental. Entre os seguidores da 

escola de Pitágoras, a beleza se ex-
pressava na idéia da justa medida, que 
também se aplicava, no plano moral, 
às condutas humanas. A Vênus de Milo 
foi, por volta do século II a.C., uma das 

mais perfeitas realizações do ideal da 
“justa medida”.

Em estudos recentes de faces de 
modelos profissionais de diferentes 
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culturas, observou-se que, a despeito da cor 
e da forma, as fi sionomias daquela época 
apresentavam uma harmonia de proporções, 
que os artistas, através dos séculos, têm 
lutado para elucidar. Os gregos usavam va-
lores para a face, apesar de as suas medidas 
serem aplicáveis a ambos os sexos, devido 
a eles estarem mais interessados na huma-
nidade do que no dimorfi smo sexual. 

Boyd (1980), ao analisar o “Trattato della 
Pittura” de Leonardo da Vinci (1452-1519), 
verifi cou que entre seus desenhos, estudos 
anatômicos e artísticos, o artista deixou 
alguns, conhecidos como as “famosas pro-
porções faciais”, nos quais empregou pro-
porções para harmonizar a face. 

Moss et al. (1995) citam que Hume, fi ló-
sofo escocês do século XVIII, considerou que 
a “beleza está na mente do observador; cada 
mente percebe uma beleza diferente” e que, 
apesar de alguns aspectos do julgamento 
da beleza facial poderem ser infl uenciados 
pela cultura ou pela história individual, os 
fatores geométricos da face que estimulam 
a percepção da beleza são universais.

A partir deste período, surgiram muitos 
outros autores com trabalhos antropomé-
tricos sobre proporções, que nada mais re-
presentam do que uma relação matemática 
entre dois valores ou distâncias, ou entre 
dois ou mais pontos antropométricos. 

Izard, em 1927, encontrou relação cons-
tante entre a largura máxima da face e a 
forma do arco dental, estabelecendo que a 
largura máxima da arcada dental correspon-
dia à metade da distância bizigomática, sen-
do que esta proporcionalidade se mantinha 
durante toda a vida do indivíduo.

Ricketts, em 1982, fez uma análise pro-
funda destas correlações, realizando um 
estudo completo, aplicando princípios ma-
temáticos e geométricos básicos para a mor-
fologia normal das estruturas regularmente 
envolvidas em Ortodontia e Odontologia. 
Concluiu suas investigações afi rmando que 
“a proporção correta é essencial para a har-
monia e ritmo facial. A beleza é encontrada 

no ritmo e na harmonia entre o conjunto de 
todas as partes”.

Em 1995, Amoric estudou o número 
áureo de Ricketts (1982)  e sua aplicação 
na avaliação craniofacial, afi rmando que “a 
descoberta do número áureo trouxe conside-
rável contribuição para a Ortodontia contem-
porânea”. O número áureo, expresso no que 
os antigos gregos chamavam de proporção 
divina, tem valor igual a 1,618. Este valor é 
encontrado em numerosos fenômenos na-
turais, proporções geométricas, construções 
arqui tetônicas e na face humana.

Pelo exposto, nota-se claramente a 
importância do estudo e do conhecimento 
das proporções para a obtenção do equi-
líbrio facial, que constitui uma das metas 
primordiais do tratamento ortodôntico. Desta 
forma, considerando-se que os trabalhos 
craniométricos relativos a este tema são 
escassos, realizou-se a presente pesquisa, 
visando a contribuir para um tema de grande 
importância na prática ortodôntica.

PROPOSIÇÃO
Na presente pesquisa, pretende-se: 
1- Avaliar se existem diferenças entre 

as distribuições (populacionais) correspon-
dentes a indivíduos dos sexos masculino e 
feminino, para cada uma das seguintes ca-
racterísticas: distância ântero-posterior máxi-
ma do crânio; distância biauricular; distância 
bizi gomática; altura da face; comprimento do 
palato; largura do palato; largura bigoníaca 
e índice facial;

2- Avaliar se existe associação entre a 
largura do palato e a: distância biauricular; 
distância bizigomática; largura bigoníaca ou 
índice facial, tomadas individualmente ou em 
conjunto, em indivíduos de cada sexo;

3- Verifi car a associação entre o compri-
mento do palato, distância ântero-posterior 
máxima do crânio e altura da face ou índice 
facial, tomadas individual ou conjuntamente, 
para os indivíduos de cada sexo.
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MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 400 crânios pertencen-

tes à coleção do Instituto de Antropologia 
da Universidade de Coimbra, de indivíduos 
portugueses, brancos, na faixa etária dos 18 
aos 70 anos, sendo 200 do sexo masculino 
e 200 do sexo feminino, selecionados por 
Vellini-Ferreira (1973).

Como pontos antropométricos de re-
ferência, utilizou-se, para as medidas cra-
nianas, a glabela (G), o opistocrânio (Op) e 
o auricular (Au); para as medidas faciais, o 
zigomático (Zi), o gônio (Go), o násio (N), o 
endomolar (Enm), o estafílio (Sta), o oral (Ol) 
e o gnátio (Gn).

A seguir, considerando-se a terminologia, 
bem como a técnica de tomada das medidas 
preconizadas por Martin & Saller (1957) e 
Pereira & Mello-Alvim (1978), determinaram-
se, em cada crânio, com o auxílio de um 
compasso de toque de ramos curvos, um 
pa químetro e um craniostato elaborado por 
Ruivo & Vellini-Ferreira (1966), as medidas 
(Figura 1):

1- Lineares: Distância ântero-posterior 
máxima do crânio (G-Op) e largura biauri-
cular;

2- Faciais: Largura Máxima da Face, 
correspondente à distância bizígio (Bi-Zi); 
altura da Face, determinada pela distância 
(N-Gn); comprimento máximo do palato 
(CP), correspondente à distância que vai 
do ponto oral (Ol) ao estafílio (Sta) (Vinelli & 
Baptista, 1943); largura máxima do palato 
(LP), que corres ponde à distância tomada 
do ponto en domolar (Enm) direito ao ponto 
endomolar (Enm) esquerdo, situados na 
porção mais interna do rebordo alveolar, ao 
nível do segundo molar superior; largura 
bigoníaca (Bi- Go).

Em seguida, procedeu-se à determina-
ção do Índice Facial, valendo-se da relação 
centesimal entre altura e largura da face. A 
altura e a largura da face foram obtidas com 
o auxílio do compasso de toque, e medidas, 
respectivamente, do ponto násio (N) ao pon-
to gnátio (Gn) e do ponto zígio (Zi) direito ao 

zígio (Zi) esquerdo (Figura 1).
Obtidos os valores métricos destas 

distâncias, aplicou-se a fórmula descrita a 
seguir para o cálculo do índice facial:

índice facial = altura da face X 100 
                            largura da face 

RESULTADOS

Na Tabela 1 são apresentadas as médias 
(± desvio-padrão) para as diversas caracte-
rísticas avaliadas para os indivíduos de cada 
sexo. A comparação das médias correspon-
dentes foi realizada por intermédio de testes 
t (Bussab, 1987). Os níveis descritivos (p-va-
lues) correspondentes a cada comparação 
também estão indicados.

As Tabelas 2 e 3 evidenciam os coefi cien-
tes de correlação de Pearson e de Spearman 
(Bussab, 1987), com o intuito de quantifi car 
as possíveis associações.

Com o objetivo de verifi car se a capaci-
dade de estimação da largura e do compri-
mento do palato poderia ser aumentada com 
a utilização simultânea das várias caracterís-

FIGURA 1: Medidas cranianas e faciais determinadas 
pelas distâncias: 1 – Bizígio; 2 – Bigoníaca; 3 – Glabela-
opistocrânio; 4 – Násio-Gnátio; 5 – Biauricular; 6 – 
Biendomolar; 7 – Oral-estafílio. 



   J Bras Ortodon Ortop Facial 2003, Curitiba, jul/ago; 8(46):307-14310

Estudo Antropométrico das Correlações de Medidas Lineares do Palato, do Crânio e da Face

ticas, foram ajustados diferentes modelos de 
regressão linear múltipla (Neter et al., 1996) 
aos dados, avaliando o ajuste através do 
coefi ciente de determinação múltipla (R2). 
Os resultados estão dispostos nas Tabelas 

4 e 5.

DISCUSSÃO
Para Proffit (1991), os valores assi-

Característica craniofacial Feminino Masculino Nível descritivo (p-value)

Distância ântero-posterior 176,3 ± 6,0 185,0 ± 7,5 0.0001
máxima (mm)   
Distância biauricular (mm) 115,5 ± 4,5 120,7 ± 5,4 0,0001
Distância bizigomática (mm) 119,2 ± 4,9 127,5 ± 5,9 0,0001
Altura da face (mm) 87,1 ± 5,2 91,8 ± 5,6 0,0001
Comprimento do palato (mm) 51,0 ± 3,4 52,9 ± 3,3 0,0001
Largura do palato (mm) 37,4 ± 3,0 38,5 ± 3,3 0,0011
Largura bigoníaca (mm) 89,3 ± 5,7 97,7 ± 6,3 0,0001
Índice facial 73,1 ± 4,4 71,8 ± 5,0 0,0051

TABELA 1: Medidas cranianas e faciais – Médias, desvios-padrão e níveis descritivos correspondentes a testes t.

TABELA 2: 
Coefi cientes 
de correlação 
de Pearson e 
de Spearman 
entre largura do 
palato e distância 
biauricular, 
distância bizígio, 
distância bigoníaca 
e índice facial.

 Comprimento do Palato
Característica Sexo Pearson Spearman

Distância ântero-pos- Feminino 0,224 0,176
terior máxima Masculino 0,108 0,126 
Altura da face Feminino 0,283 0,262
 Masculino 0,192 0,162
Índice facial Feminino 0,144 0,150
 Masculino 0,111 0,122

TABELA 3: 
Coefi cientes 
de correlação 
de Pearson e 
de Spearman 
entre glabela-
opistocrânio 
(distância ântero-
posterior máxima), 
násio-gnátio (altura 
da face) e índice 
facial.

 Largura do palato
Característica Sexo Pearson Spearman

Distância biauricular Feminino 0,258 0,272
 Masculino 0,127 0,142
Distância bizigomática Feminino 0,373 0,420
 Masculino 0,338 0,288
Distância bigoníaca Feminino 0,216 0,221
 Masculino 0,241 0,195
Índice facial Feminino -0,062 -0,100
 Masculino -0,032 -0,013
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 Variáveis incluídas no modelo Coefi ciente de determinação (R2)
Distância Distância Distância Índice facial Feminino Masculino
biauricular bizigomática  bigoníaca  

x    0,066 0,016
 x   0,139 0,114
  x  0,047 0,058
   x 0,004 0,001
x x   0,139 0,126
x  x  0,101 0,061
x   x 0,066 0,016
 x x  0,151 0,121
 x  x 0,143 0,135
  x x 0,048 0,058
x x x  0,151 0,133
x x  x 0,144 0,145
x  x x 0,101 0,062
 x x x 0,156 0,142
x x x x 0,156 0,152

Variáveis incluídas no modelo Coefi ciente de determinação (R2)

Distância ântero- Altura da face Índice facial Feminino Masculino
posterior máxima    

x   0,050 0,011
 x  0,080 0,037
  x 0,021 0,012
x x  0,100 0,042
x  x 0,064 0,021
 x x 0,092 0,041
x x x 0,108 0,046

TABELA 4: Coefi cientes de determinação (R2) para modelos de regressão linear múltipla com largura do palato como 
variável resposta.

TABELA 5: Coefi cientes de determinação (R2) para modelos de regressão linear múltipla com comprimento do palato como 
variável resposta.

métricos e desproporcionais se constituem 
em elementos fundamentais para os proble-
mas de estética facial, enquanto que para 
Arnett & Bergmann (1993), a habilidade de 
reconhecer uma face bela é inata, mas tra-
duzi-la para metas de tratamento defi nidas 
é problemático. Men (1993), de uma parte, e 
Spahl & Witzig (1995), de outra, opinam que 
a aparência constitui uma das funções pri-
mordiais da face, infl uenciando na aceitação 
social e no bem-estar individual.

Baseados neste fato, na presente pes-

quisa, através de avaliações estatísticas, 
algumas dimensões craniofaciais de uso 
corrente em Ortodontia foram avaliadas, a 
fi m de se verifi carem suas possíveis associa-
ções. Além disso, usando os mesmos valores 
aplicáveis a ambos os sexos, por estarem 
mais interessados na humanidade do que no 
dimorfi smo sexual, trabalhos mais recentes 
(Arbenz, 1953; Vellini-Ferreira et al., 1968; 
Vellini-Ferreira, 1973; Enlow, 1993; Wei, 
1970) mostraram signifi cativas diferenças 
entre medidas obtidas de crânios masculinos 
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e femininos.
Os resultados aqui apresentados confi r-

maram esta assertiva no tocante ao índice 
facial, pois verificou-se que a amostra é 
composta predominantemente por indivíduos 
bra quicefálicos e que a média de todas as 
características é signifi cativamente maior 
nos homens do que nas mulheres, com 
exceção do índice facial, cuja média foi 
signifi  cantemente maior nas mulheres que 
nos homens.

A análise métrica da cabeça óssea através 
de dados lineares foi aqui utilizada pelo fato 
de se considerar que estes fornecem, como 
asseveram Sicher & Tandler (1977) e Pereira & 
Mello-Alvim (1978), exata descrição do crânio e 
da face. A preferência pelas medidas lineares, 
como proposto por El sasser (1957) e Ward & 
Jamison (1991), deveu-se ao fato de elas avalia-
rem com maior precisão e confi abilidade a esté-
tica maxilo-mandibular, embora Burstone (1958) 
e inúmeros outros autores tenham pesquisado 
medidas angulares, mormente aqueles que 
trabalharam com análises cefalométricas como 
elemento básico para o diagnóstico clínico.

A seleção do material, preferindo crâ-
nios adultos na faixa etária dos 18 aos 70 
anos, esteve relacionada às afirmações 
de Hellman (1935), Enlow (1993) e Nanda 
(1955), que justifi cam uma série de mudan-
ças dimensionais nos ossos durante a fase 
do crescimento. Proffi t (1991) acrescenta 
ainda o fato de a craniometria apresentar a 
vantagem de permitir que medidas possam 
ser realizadas com precisão em crânios se-
cos. Contudo, esta observação não invalida 
o estudo em seres vivos, pois os resultados 
diferem apenas devido à espessura dos 
tecidos moles. 

Daí a razão de Pacioli (1946), Dürer 
(1951) e Belinfante (1979), para a avaliação 
clínica das proporções faciais, terem dividido 
a face em três terços, enquanto Woolnoth 
(1965), que dividiu a face em perfi l reto, côn-
cavo e convexo, e Angle (1907) acenaram 
para a correlação entre boa oclusão e perfi l 
harmônico.

O interesse, na presente pesquisa, em 
verificar as possíveis associações entre 
a largura e o comprimento do palato com 
algumas medidas transversais e ântero-pos-
teriores do crânio e da face ocorreu porque 
Sassouni (1955) demonstrou que a arquite-
tura do complexo ósseo cefálico depende de 
fatores genéticos e funcionais, ressaltando 
a importância do palato na determinação do 
padrão esquelético individual. 

Fundamentadas nestes fatos e alicer-
çadas na tese de que a determinação da 
largura do palato poderia ser realizada a 
partir de outras medidas craniofaciais, caso 
houvesse alta correlação entre estas medi-
das, como ponderou Berger (1952), calcu-
laram-se as possíveis associações entre a 
largura do palato e a distância biauricular, 
distância bizígio, largura bigoníaca ou índice 
facial em ambos os sexos. Embora a maioria 
destes coefi cientes sejam signifi cantemente 
diferentes de zero, a magnitude de associa-
ção não parece ser sufi ciente para permitir 
que a largura do palato possa ser estimada a 
partir das demais características, pelo menos 
quando estas são tomadas isoladamente.

Estes resultados aproximam-se dos 
encontrados por Channing & Wissler (1904) 
(R= 0,36), Sullivan (1918) (R= 0,30), Picosse 

(1955) (R= 0,50) e Vellini-Ferreira (1973) (R= 
0,34 para crânios masculinos e 0,38 para 
crânios femininos), divergindo dos apresen-
tados por Berger (1952) (R= 0,88), como 
mencionamos anteriormente. Para Tood 

(1930), embora a largura palatina aumente 
até os dez anos e a bizígio até a adolescên-
cia, não existe nenhuma correlação entre 
estas duas medidas. Deve-se ressaltar que 
Bakwin & Bakwin (1936) relataram de re-
cém-nascidos um valor de R= 0,50 para a 
correlação entre os dados em discussão e 
Izard (1927) encontrou relações constantes 
durante toda a vida do indivíduo, no que tan-
ge à largura do arco – largura da face. 

Meyer (1929) cita um valor de R= 0,18, 
bastante inferior ao encontrado pelos demais 
autores no referente ao coefi ciente de corre-
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lação entre largura bizígio e largura do arco 
dental. 

O mesmo raciocínio adotado anterior-
mente foi aplicado ao estudo da averiguação 
de possíveis associações entre os dados 
que medem o comprimento do palato com a 
distância ântero-posterior máxima do crânio 
e, novamente, a magnitude da associação 
não parece ser sufi ciente para que se possa 
determinar o comprimento do palato através 
das demais características. 

Estes resultados, de certo modo, confi r-
mam os estudos de Van der Linden (1992), 
que mostrou medidas de altura, profundidade 
e largura da face, diferentes de indivíduo 
para indivíduo. Não fi caram claros, porém, 
os dados de Thompson (1989), Weinberger 

(1914) e Delatre & Fenart (1960), que ace-
nam para uma independência entre o tipo 
de crânio e o tipo de face. Os resultados 
aqui apresentados apontaram na mesma 
direção das análises anteriores, ou seja, de 
que a variabilidade, tanto da largura quando 
do comprimento do palato, não pode ser 
explicada satisfatoriamente pelas demais 
características aqui estudadas. Assim sendo, 
deve-se concordar com Meridith & Higley 

(1951), quando afi rmam que a baixa cor-
relação existente entre crânio e largura do 
arco não se constitui em elemento auxiliar 
de valor para o diagnóstico ortodôntico. 
Embora Müller & Schelken (1989), Farkas et 
al. (1985) e Farkas & Kolar (1987) tenham 
relacionado proporções com estética facial 
nas cirurgias ortognáticas, pelos resultados 
aqui expressos, considera-se necessário 
que novos estudos sejam realizados no to-
cante à relação entre as partes do crânio e 
da face. Este pensamento vai ao encontro 
do enunciado por Weinberger (1914), que 
sugere novas investigações acerca da forma 
do arco com o crânio e face no sentido de 
uma previsão de boa oclusão. 

Realmente, para os indivíduos da popu-
lação de onde a amostra aqui apresentada 
foi extraída, não há precisão sufi ciente para 
uma possível estimação da largura ou do 
comprimento do palato a partir das demais 
características investigadas.

Uma possível razão para isso pode ser o 
fato de se estar lidando com indivíduos bra qui-
cefálicos, para os quais as características 
em questão são bastante homogêneas. 
Uma sugestão para futura pesquisa envolve 
a reprodução da análise numa amostra de 
indivíduos de características craniofaciais 
mais variáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
1. A análise estatística dos dados indica 

que as diferentes características craniofa-
ciais estudadas têm distribuições diferentes 
para indivíduos dos sexos masculino e femi-
nino; de uma forma geral, essas distribuições 
têm forma e dispersão semelhantes, mas 
médias maiores para homens do que para 
as mulheres (com exceção do índice facial, 
cuja média para mulheres é maior).

2. Há indicações de que, dentre as ca-
racterísticas selecionadas, a distância bizí-
gio é aquela mais associada com a largura 
do palato, tanto para homens quanto para 
mulheres.

3. Com relação ao comprimento do palato, 
a altura da face é, dentre as características 
selecionadas, aquela que apresenta maior 
associação, tanto para homens quanto para 
mulheres, embora a magnitude não seja tão 
grande quanto aquela encontrada para a as-
sociação entre largura do palato e distância 
bizígio.

4. Para indivíduos da população da qual 
esta amostra foi extraída, não há precisão 
sufi ciente para uma possível estimação da 
largura ou do comprimento do palato a partir 

das demais características investigadas. Uma possível razão para isso pode ser o fato de 
estarmos lidando com indivíduos braquicefálicos, para os quais as características em questão 
são bastante homogêneas. Uma sugestão para futuras pesquisas envolve a reprodução da 
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análise em uma amostra de indivíduos com características craniofaciais mais variáveis.
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